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Cauíta^Bmo agõTernoliberal. 
De sorjíÉezã eiá sorpreza^- abalã-oos a descrenga, 

fogem as illusões.,"-'.•■^' - '' '''"■ 
-Se o poder nio fosse um facto proviâencial, elle 

estaria perdido para a liberdade. 
Mais lar.de, quando a marcha dos acontecimentos 

viei? enlutar-nos os dias, não posterguemos as as- 
pirações santas. 

Qaeta arruina este paíz sSo os liberaes. 
Nio hi idous dias, escrevia-se uma historia gran- 

de pela boca da fama.      . . 
O povo, >esse batalhador incansável das passadas 

eras, esteve em pé para ouvil-o. 
£r4 eomá á siúrora de um novo dia. 
O que houve de grande, nobre, elevado nos sen- 

timentos humanos, desde o possível até o irreallsa- 
vel foi báiidiéira de partido. 

Alraz de todos, marchava o presidente do conse- 
lho coin sua celebre carta programma. 

O partido liberal'estava organisado, fundavam-se 
clubs, troavana os meetings. 

Nào passou muito tempo que as íllusôes mur- 
chassem.;   ■     . 

rO coníelheiro Sinirabú sobe ao poder pela porta 

do favor. . 
E O actiMil presidente do conselho, o apontado 

regenerador, ãquelle a quem as multidões liberaes 
sagravam grande, desfolha uma por uma as flores 
de sua virçnte corfla. 

E quer-se que acreditemos nos liberaes 1 
Nas çontradiçgões humanas, poçém, espelham-se 

as lições da historia. 
Não é o gabinete do estudo, o enthusiasmo do 

momento, que devem dietar o programma dos par- 
tidos—são as necessidades, publicas. .-.,.., 

Não é o gosodo poder pelo poder que ha de tor- 
nar este paiz grande-ré a coherencia de seus ho- 
mens políticos, 

E a e«rôa, essa que abrio, aos olhos do paiz, as 
portas da çeíorma ao gabinete actual, é accusada de 
ainesquinhar a pátria 1 

Grandes são os erros humanos ! 
A questão capital da actualidade è a reforma 

eleitoral. 
No governo representativo, não conhecemos me- 

dida de maior alcance político. 
E' por essD modo que as massas populares con- 

seguem' intervir no governo do paiz para díctar 
seus próprios destinos. . 

Nosso florescimento depende, antos de tudo, de 
uma boa representação. 

Pois bem ; nessa reforma importantíssima, de 
que tanto necessitamos, o governo se ha tornado 
digno de censura.     'f-y'- 

O projecto, que a imprensa liberai tanto apptau- 
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O SEM-VENTURA 

■^■^■^^ipRIMEIRA PARTE- 

KèéòrdaeSes de dois saltimbancos 
■ :^:ÍK.-'   '      ■■;■ -   . ^___ 

XIX 
(CoQtÍDuação) 

O capitio era o que costuma chamar-se um ve- 
lho lobo do mar, duro e brutal na apparencla, mas 
bom e generoso de coração. Collocou a mão sobre 
o hombro do pobre saltimbanco, e perguntou-lhe 
um voz rude* mas em que transparecia um certo 
interesse: . 

— Quem éa tu ? 
— Um pobre rapaz, a quem levam à força para 

a America, respondeu o Sem-Veniura. 
Depois, vende juntodesi PauloSalbris, apontou 

para elle e continuou: 
— E* este homem... reconheço-o perfeitamente. 

E' um miserável I        , 
E quiz lançar-se sobre elle;. mas um marinheira 

segurou-o por um braço. - 
-~ Mais tarde explicaremos isso, disse o capitão 

que sympathisitra com o rosto franco «aberto do 
Sem~Yentura. ■ í . ^- 

0 navio, alliviado de todo o lastro, que acabava 

dio, dé mutilação em rautilaçã0i é hoje questão de 
formula. •, íli, 

Jà se consente até no sacrificio de idéas do mais 
puro liberalismo, como sejam a illegibilidade dos 
acalholicos e dos naturalisados. ' 

Não censuramos as providencias legislativas. 
O que nos parece singular, extraordinário mes- 

mo, é quo os ministros tenham mentido a sua mis- 
sSo somente pelo prazer de se conservarem no po- 
der. 

Quem não vê em ludo isso o jogo da baixa polí- 
tica ? 

Se os compromissos do gabinete nada vaiem, 
do momento a momento, como acreditarmos nas 
reformas que nos promeltem os liberaes ? .j 

Os ministros quo não sóbern ao poder com pro- 
gramma certo, que constituam como que sua própria 
existência política, não passam de meros autôma- 
tos nas mãos dos acontecimentos. 

Dizia lia dias o conselheiro Saraiva : 
Só serei governo depois que se houver feito g 

reforma-eleitoral. ''^%'-' 

Correm os tempos, o gabinete Sinimbií sacrifica 
a idéa liberal, mas como a sorte do*parlido estava 
duvidosa, elle renega a palavra empenhada, os es- 
crúpulos da véspera, e aprescnla-se governo ao par- 
lamento para que não lhe fugisse o prazer do po- 
der I 

Não é isso tão censurável I 
São passados mais de dons annos de governo li- 

beral. 

As vozes da imprensa e da opinião cançararo-se 
dfi ciamar ao parlamento por essa reforma. 

Éramos accordes em dizer que a causa do nosso 

atrazo, empobrecimento e corrupção, provinha da 
degradação do voto. 

£ como se não bastasse tudo isso, o presidente 
do conselho assim se exprimiu em Dezembro. do 
1868: 

«O poder dictatorial da corda é uma verdade, 
que só hoje é desconhecida pelos néscios ou sub- 
servientes aos interesses illegitimos da monarchía, 
Que o sr. D. Pedro II tem de factó um poder igual 
ao de Napoleão III é outra verdade de que estou 
profundamente convencido. A constituição france- 
za, porém, é a base do poder daquelle monarcha, 
ao passo que o falseameuto do voto é a origem do 
excessivo poder do imperador do Brazil.. Que esse 
excesso de poder é fatal a monarchia que raras 
vezes ha de servir ao imperador para realisação de 
seus patrióticos desejos, e muitas vezes se conver- 
terá em flagello dos brazileiros, é ainda uma verda- 
de que os fados estão diariamente demonstrando. 
Uma câmara legitimamente eleita darã fim a essa 
dictadura tão funesta ao rei como ao povo, o esta- 
belecera o equilíbrio entre os diversos poderes 
constitucionaes. Este só remédio basta para curar 
males derivados de fontes estranhas.» ' 

Nada mais era necessário para que se pudesso 

de ser sacriflcado,   havia-se  erguido a pouco e 
fiouco. Uma vaga mais aiterosa e violenta fel-o sa- 
ar do banco de areia, e pol-o de novo a nado, 

mas desmastreado e quasi sem governo.   '   .\ ,;;■-,:;: 
A noite foi tormentosa ; a tempestade duròú até; 

ser dia claro. O capitão conservou sempre ó'riáTÍó 
a distancia das costas inglezas, cujos phardes-se 
divisavam atravéz do nevoeire, com o receio de ír 
de novo bater em sigam escolho. 

Ao amanhecer porém o vento abonançou a pouco 
e pouco ; e a equipagem começou actívamente a 
reparar as avarias do navio, algumas das quaes 
eram importantes. 

Tratou-se então do Sem-Ventura, que estava no 
meio de um circulo de curiosos, a quem contava' 
o modo porquefôra alli parar. ; !>; 
'. Has o que o pobre rapazcontava era extrema- 
mente inverosimíl; Paulo balbris, a quem elle accu-' 
sava, provou-o com duas palavras. 

— Diga-me, capitão, eiclamoii elle: não foi 
hontem o navio visitado de dia pela policia ¥ 

— Foi, respondeu o capitão. 
— Para ver sé^ aqui estaria escondido um pe- 

queno saltimbanco, que se dizia ter assassinado 
a sua amante crívando-a de punbaladasi '■ 

— E'verdade. 
— Pois bem, disse Paulo Salbris friamente; o 

assassino... cil-o ahi 1        ' ■••   ■ 
Elevou-se um murmúrio de incredulidade entre 

03 espectadores daquéila scena estranha. Como 
podia uma criança tão sympathica, e na apparencia 
tão inoíTensiva, ser um assassino T ■ 

— Este homem mente I exclamou o, Serri-Yen- 
íMro com enérgica indignação.        ■   ■ ' . 

— Disse a verdade, tornou Paulo Salbiiã, e fou 
provar o que disse. Quiz salvar esse desgraçado do 
cadafalso... Vejam  como sou recompensado... 

comprehender a necessidade urgente dessa re- 
fori^a. 

ElU, segundo se dizia, nos vinha salvar da dic- 
tadiira, vinha consolidar o throno, livrar-nos-hia 
dos-Tmálês provenientes até de fontes éxtranhas.' 

Eiitretanto, cousa admirável, os liberaes tem 
deixado perder-se inutilmente o tempo dessa refor- 
ma, quando sobre ella jã se haviam pronunciado os 
homens mais proemieníes do paiz, os partidos en- 
fim, aos appiausos do povo e da.mocidade intellí- 
gentè dai academias. 

Se é assim que nos pintam a liberdade, ella noa 
faz horror. 

, Nòs horizontes, de espaço a espaço, rebentam 
novos clarões. 

Elies assignalam a marcha da humanidade no 
espaço. 

São as lettras, as artes,as industrias, o commercio, 
todos ' os ramos ila actividade '^humana, que cami- 
nham na sua eterna peregrinação. 

O estadista que não é perspicaz, o administrador 
auB não ü deligente, que não açodem em tempo ã 
luz nascente desses novos astros, são como as aves 
da noute, cantam as trevas. 

Entretanto, a humanidade que caminha no espa- 
ço com os pês feridos pelas urzes do caminho, não 
ri, chora. 

EXTERIOR 

Kuropa 
As datas maismodernas são de Lisboa 29 do pas- 

sado. 

■ INGLATERRA 

Sir Charles Dilite, sub-secretarie dos negócios es- 
trang<^os. dajuglaterra, ^declarou. na . câmara dos 
commiiiis que nus' pontos principáes da questão' 
oriental, o gabinete de Londres conseguira obter 
da parte das potências signatárias do tratado de 
Gerlim completa uniformidade de idéas ; mas Gla- 
dstone, fatiando perante a niesma câmara, iogo de- 
pois de Dilkc, não occulttu que o governo previa a 

ossibílidade de uma açção isolada por parte da In- 
glaterra, no caso de mallograr-se o concerto euro- 
°âu, ou de ser este impotente para dar uma solução 
^questão grega. ...    , 

« A opposição, disse o primeiro ministro,-^ pii^V 
ce duvidar da solidez do concerto europôo e dã pbs-i 
sibilidade de conseguirmos por elle resultados sa- 
lutares. E'possível que tenha razão. O governo da' 
rainha nunca considerou o concerto européo como 
meio do acção seguro o infallivel. Unicamente te- 
mos dito qúe sem o toncerto euvopÈo não ha qu« 
esperar solução alguma ; eem concerto curopêo não 
haverá senão resistência, malevoiencia, dosorgani- 
8ação,,iÃallogro noi resultados. O convênio anglo- 
turco e um exemplo memorável de semelhante 
mallogro. Pòde-sedizer quetudo quanto de bom se 
tem feito no Oriento é devido ao concerto das po- 
tências. For isso preconisamos a íntelligencia curo-, 
péa, sem pretender de nenhum modo que constitua 
uma panacéa segura e   infallivel, mas «ífirmando 

que olferece incontestavielmehté a oiaior autoridade 
moral e a melhor garantia contra a invejáie a' ma-; 
levolencia. 

« Mas, supponhamos qué um dia jtos achamos, 
por infelicidade, na presença da eventualidade, que 
procuraremos sempre evitar, de uih rempiméntoâo' 
concerto europêo. 

«Já se disse, com razão, que devíamos neste cai- 
so dar o primeiro liigar aos interesses do pòyo írt- 
glez e aos negócios dé império' brítabnico. - Mãs 
cumpre não estender á supnosiçãe até ao ponto  de: 
pretender que não possa dar-se nenhum'^ ciso de , 
nos vermos obrigados a tomar pàirtê enérgica QÒS 
assumptos de nacionalidades-e de raças estrangei- 
ras. Procederemos sempre nos limites das bbrigíi- 
çòes que a honra nos impõe, é procuraremos çuA- : 
prir 03 devores que não é posssível esqiiecer.)i.íí'í   - 

O Daily News, principal orgam do partido libe- 
ral inglez, pronuriciou-se no mesmo sentido em que 
fallár,i Gladstone : 

íi Se as potências, disse, não chegarem a enter-, 
der-st, o dever da Inglaterra esti inteiramente trjí- 
çado, e é ir por diante.1,03 estadistas inglezes aprê- . 
ciaram evidentemente a responsabilidade qué trazia 
a política inaugurada recentemente por èlles.' Sa- 
biam quando tomaram a iniciativa, cujo. resultado 
foi a nota idêntica, que não se resolveria a questão 
do Oriente sem esforço, sem responsabilidade, sem ■ 
risco. Não pOdem mais retroceder, iiem permittir 
que a Turquia proceda segundo seus caprichos com 
as reclamações da ürecia : não podem abanâonar es 
Gregos, se estes tomarem armas contra o império 
ottomano.u .-.!■■'' ■ ^^'. .. 

Estas disposições do partido que hoje governa a 
Inglaterra merecem attenção. 

Na câmara dós conimuns annunciava o Marquez 
de Hartinglon que o vice-rei da índia havia parti- 
cipado a sahida dos Inglezes de Kabul na conformi- 
dade do tratado de Gaiidamak ; accrcscentando que 
o Afghanistan ficaria fora d^ toda a intcr\'8ncão dai 
potências. 

A questão de liberdade de consciência e de epi- 
niâo ia ser reproduzida na caiuara doscommuns 
em conseqüência da aproseiitaçào de uma resolu- 
ção, proposta por EBrdley-Wilmot, contra a odrais- 
são no parlamento de atheos reconhecidos, e do 
annuncio, feito desde logo por Ttradiangh de qu* 
oilereceria uma emenda, declarando que «na opi- 
nião da câmara dos communs nenhuma doutrina 
especial em assumpto de religião era necessária 
para o desempenho' d.os deveres puramente políti- 
cos.»  ■ „.. ■    '     ■'   : 
^''Ghegára'-ã^rymòüth'á>1tfÍÉíferatrÍ5i^tf^^^^^ 
Volta da terra dos Zultís.     ' .        " . 

O commando da esquadra das potências reuni- 
das, segundo o Standard, seria confiado ao álmi- 
ranie inglez Seymour. 

O mesmo jornal mcncionoii o búato do qué a 
Inglaterra propuz.ao governo de Teherán, com- 
prar-lhe uma parte (Ia costa do goibho pérsico pelo 
preço de 560,000 libras. .        : 

.   ■   .■Lili 
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Arrependo-me agora de o não ter deixado lançar 
ao mar. 

— Oh I este homem é um infame I exclamou o 
Sem-Venlura. 

-r*, Cala-te, rapaz t disse o capitão. 
E dirigindo-se para Paulo Salbris, continuou: 
— Mas explique-nos como é que este pobre 

diabo estava dentro de uma caixa, que lhe per- 
tence. 

-^ Oh ! é simples, respondeu o ímpostor. Este 
rapaz que é saltimbanco oe profissão, morava em 
um quarto do sexto andar da casa em que eu habi- 
tava. 

— E' falso, disse o Sem-Ventttra violenta- 
mente. 

■ —Cala-te, repetiu o capitão. 
Paula Salbris, continuou: 

- —Hontem' de manhã, quando eu estava para' 
partii',-:senti:bater á porta. Fui abríl-a, e com 
grande súipreza minha, vi entrar este rapaz, todo 
salpicado désangue, com uma grande faca na mão, 
e btflbuc^ndo : « Salve-me t salve-me I » E, lán- 
çando-sè aos meus pés, contou-me que,, em uma 
aUiicinacãb de ciúme, tinha assassinado a sua 
amante," a filha de urtiavendedeira defructas. O 
rapaz estava como doido, chorava, estorcia as 
mãos, arrancava os cabellos... Tinha medo do ca- 
dafalso..';' Eu tive pén^ delle, e salveí-o, como 
bem patente está. ' .-r>.'^,\ ■■■.i-4-.'-       - 

— Tudo isso è uma abominável mentira I excla- 
mou  o Sem~Ventura\.   <ííí_, 

— Isso é o que vamos^sáber já, respondeu o 
capitão 

.Um movimento de curiosidade acolheu estas pa- 
lavras, O capitão continuou:  .«: ■*■ 

— HoDtem, como se sabia que. eu ia seguir via-, 
gem,  mandaram-me pelo telegrapho os signaes do 

■■M^=^:^^/' . ^. .^ íSíIiííÍ^.íÍ:í^^íV'?;^;'.:"■ 

Parece que só depois das  ferias parlamentares o 
tribunal de contliclos e o de cassação tomariam co- 
nhecimento das sentenças proferidas nos processos 
intentados pelas congregações religiosas da França. 

Accentuava-se de dia para dia a luta enlre os 
representantes da política radical, intransigente, 
Jnopportunista. Emquanto a direita  descansava na 
immobilidade da sua impotência,  a extrema es- 
querda  agitava-se.   Duas ou três folhas diárias 
tinham sido fundadas para combater o opportu- 

! nismo, c quando ju)gavara-se mais prosperas surgio 
a amnistia e appareceram immGdiatamente novos 
representantes da opinião :   o  Intransigente, a 

assassino.  Tenho o telegramma lá em boixo no 
meu camarote... vou buscal-o... " 

O Sem-Ventura jotgou-se salvo, e esperou com 
confiança que o capitão regressasse. Momentos 
depois voltou este com o telegramma na mão, 
e começou a Icl-o, examinando detidamente 'ò 
Scm~ Ventura, em quem estavam fixos todos os 
olhares. 

Os signaes do assassino estavam assim déta^' 
Ihados: '" 

« Idade, dezoito annOs pouco mais on'meno's; 
estatura regular ; um pouco magro ; cabellos cas- 
tanhos : olhos azues; bigodo a despontar.; pro-- 
flssâo saltimbanco.» ■     ó    ' ■   '■■''.-■':■ 

Por uma fatalidade inaudita' aquéile.í signaes 
eram exactamente os do Se>n~YmturaI-JiB mais 
a mais a faixa amarella e azul e o collete escáriate, 
aue tinha sobre si, demonstravam que a sua {iro- 

ssão era idêntica I   ' ''  ■■■-■.''".. '„■'■ ; ■;'."■ 
'—■ Ob 1 murmurou elle cobrindo ò rosto'com as 

mãos. E' com toda a razão qiié me cbamam õ 
Sem-Venturá.' ',        - ■"  :    ' 

O capitão tomou aquella exclamação cómouma 
confissão do crime.       .t -:,- ■     ■   ' ,■ 

— E' pena I disse elle. E' um rapsiz sympálhii» 
e que inspira confiança logpáprimeira vista. ..E' 
penal -..'■;/■ / .'"■'-'■.■ 

Depois dirigindò-se p«a õ'immedÍato do navio, 
continuou: ^ -. 

-T- Mande metter este passarinho na gaiola. Va- 
mos tratar de arribar a um 'dos portos de In- 
glaterra para podermos reparar convenientemente 
as avarias. Entregal-o-hemos na primeira oe- 
casião a um quali^uer navio franccz, que o im- 
portará como preciosa-mercadoría consignada aos 
tribunaes. v^^ í.; 

'O Sem-Yenturd chòi^Tá silenciosameute.'.'.::?;;./ 

r-.-- ■  ■■:'■:   ^.-^;^5^<>,:-'.'^^iíí.'^'-v^;-^-   ■ 
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Verdade, ele. Rocheforí, PorfaUs c oulros folta- 
ram ã arena soITrügüs para .desabafarem. siii-< pun 
-lôes taiilo Umipo contftlas, e principiaram lorfo a 
maiiiirestar o seu desdém pelos iiitrausigenliis da 
Véspera, que pouco' depois eram laiiib<'m quaüli- 
eados de opportuiiisla.í. Üaiii a lula travaJa <obr» 
ellcs, com ituc rülgavani coiilciites oã verdadeirüs 
opporUinisias. 

A policia de l'anz prendera, no dia 2fí, 'iin ili- 
liano, por estar promovendo agitação socialisla. 

:•. Na tarde do dia 25 houve uma' coiifereiicia em 
Fariz,. e, a noite um .banquete, sob á presidência 
do sr. Henrique Rochefort. Pronuncíaram-se ahi 
numerosos - discursos, muiío violentos, contra o 
opportunismo do sr. Gambetla. 

.aU^MANHA 

As ferias parlamentares proporcionavam aos par- 
.tidos políticos occasiào de procederem a exame de 
.consciência que, para a maior parte delles iiio 
dava em resullado conclusões lisongeiras para o 
regimen pseudo-parlamenlar que ha dez annos 
existe no Império. Nenhum partido podia desculpar- 
se sem^ criminar as outras fracçõcs, d'ahi uma 
troca de recríminações que enchiam de Gatisfagão 
a Norddeutsche Allgemeine Zeitang, que nào 
cessava de repetir que nas lutas parlamentares 
todos os partidos andavam mal e quo s6 Bismarclí 
tinha razão. 

RÚSSIA 

De S. Potersburgo desmcntia-se o boato da 
morte do general Skobelelf. 

A despeito dos preparativos feitos activamente 
pela Rússia na previsão de uma guerra cnm a 
China, parecia haver disposição em S. Fclersburgo 
de nào recusar o exame dos*meios próprios para 
conservar uma paz que existe ha duzentos annos 
entre os (lous impérios, e, scgimdo dali se dizia, a 
China, pela sua parte, parecia também desejar c!ie- 
far a. uma solução pacifica do confliclo, e disso 

éra prova perdoando a pena de morte a Tchoray 
Hen, cuja severa condomnação fora mal vista pelas 
potências do Occidunte. 

Com taes disposições du ambas as partes, augu- 
rava-se favoravelmente da missão do enviado chi- 
nez, Marquez Tseng, que ia seguir de Pariz para 
S. Petersburgo. 

•ITÁLIA 

■ As férias parlamentares e 35 graus de calor fi- 
zeram que deputados, senadores e a própria corte 
desertassem da capital. 

O rei Humberto áchava-se em Nápoles, onde 
recebia provas, de svmpathia da população de 
Chiaia, Mcrgalíina e ísanta Lúcia. 

O heroe do dia ora um tul Xiburji, bandido que 
durante annos conseguira escapar â acção da jus- 
tiça. 

Ultimamente animnciou-se a sua captura, c a 
imprensa apressou-se a dar milhares^ do- esclareci- 

■ mèntos sobre as qualidades' physfciS-^n^lífêfáfelHò 
faeroe. 

Kntretanto, passados apenas quatro diaSj reco- 
nheceu-se que Tihurji não passava de um fuão Sa- 
velli, quQ já tinha estado nas prisões de Itoma. O 
incideniedeu thema a algumas folhas da opposição 
para atacarem o govorno sobre a questão da se- 
gurança publica. 

Os tribimaes romanos decidiram que todos os 
bens da Propaganda Fido, com excepção do palá- 
cio, fossem submetlidos á conversão. :%:: ; 

hospilaljêstibeleceú ccmitcriosréra diuürãntes fre- 
guczias;pri!st ndo casa pani o (üóspitil «"'dando os 
tèrren.is precisos para os cemílerlits. " 

Os proponentes,poderão apresentar suas propos- 
tas parada arroíniitaçilo dò.iserviçòidn matadouro. ' 

Parece qiio a déliperaçâó da câmara .foi motivada terren.is precisos para os cemiteríns. >! % • Parece qiio a délilieracâó da camara,foi motivada 
«Ojando d-ipoi-^ida epidrimili sé  retirou  para o 'pelo fóclo de He;ier,apre*sehtádò uma proposta ucs- 

Funchai, desceram em m.nsa'-di)smjn'tés''c írêgue-  íu sentido   no  último concurso, oqueacollocava 

HÜSPANHA 

O Jornal do Com/nercío de Lisboa publica o 
seguinte telegramma, expedido  a 27 de Madrid : 

« O governador de Manilha telegraphou hontem 
ao ministro do ultramar, dizendo qiie a torre da 
cathedral está por terra, mas que a cathedral licou 
de pé. 

A universidade foi abandonada pelos dominica- 
nos, e a iiitendencia geral, o palácio do arcebispo 
estão deshabitados. 

Os abalos continuam, mas menos fortes. As no- 
vas das outras ilhas são más. As chuvas augmen- 
tam os prejuizos. 

■m 
POUTUfiAL 

Lisboa, princi- 
e da Lapa, ti- 

mãu caracter, e 

'^1 ."j 

Em alguns pontos da cidade de 
palmente nas freguezias de Santos 
nhaiD-se dado casos de febres de 

"por esse  motivo  discutia   de noro a imprensa a 
. questão da insalubridade daquella capital. 
', . O segundo jury que julgou o prucesso do notas 

~^ falsas respondera, por maioria de rotos, absolvendo 
'o- Conde de Penamacor e José Celestino Niui, e 

. como houvesse interposiçào do recurso du revista 
' para. o supremo tribunal de justiça, voltaram os 

xéus para a prisão. 
;. '..FallaTa-se queó Duque de Ávila e Bolama partí- 
" ria brevemente para Londres, na qualidade   de en- 

viado eitraordinariOt jiara refutar a questão  do 
./b'atado deLourenço Marques. 

Fallecêra o conselheiro. Francisco Corrêa Here- 
dia com 87 annos de' idade, e que durante aiia 
longa existência dístinguiõ-se por actos de carida- 

, de e philantropia./ 
'-'«Em 1856, diz o Didrh de Noticias,  sendo a 
ilha da Madeira assaltada por uma   horrorosa epi- 

- demia, o cholera-morbus, que   matou a décima 
Íarle da população, Francisco Corrêa Tleredia esta- 

ileceu na casa de sua residência centro de sdccor- 
rps àti toda   a espécie, recebeu  suecessivarr^ente, 

zias visinlias os povos que elle benellciara, para 
darem, como d.eram vertendo lagrimas jde-rorda- 
deira gratidão abraõjs de despedtdanõ seu' bi>mfet- 
lor. Foi um dos espectacutos mais commoventes 
que no mundo se podemiprseenciár.-'Hlcimeiis, mu- 
lheres e crianças,quantos habitantes continham as 
freguezias circunivisinhas,achavam-íeapinhados na 
extensa praia da Ribeira Brava no mornentò em que 
aquelie cidadão benemérito embarcava para o Fun- 
chal; e quando de^apparoceu da vista delles o osca- 
ler que o conduzia,todos, de joelhos e de mãos para 
o céo pediam as bençams de Deus para o seu santo 
amigo. Por taes actos de caridade e de philanlro- 
pia, viveu coberto das bençams dos povos a quero 
enchera de benefícios.» 

Cerca dn 300 pessoas acompanharaip, da igreja 
de S, Sebastião da Penha ao cemitério Occiden- 
tal, 05 restos do venerando ancião. 

Noticia o Ghbe.An Paris, que o conselheiro Fon- 
tes Pereira d e Mello, ci-presidente do conselho de 
min stros de Portugal, seguiria da capital da Franca 
para S. Petersburgo, afim de negociar os preüml- 
res do consórcio do príncipe real.   ;■ 

AMERICA 

Ha noticias do Rio da Prata até 11 do   corrente. 
O general Roca teve, em Buenos-Ayres, uma 

pDtrevista com o governador Roca, sem nenhum 
resultado. 

Já estava redigido o projecto de convenção, que 
contava com maioria de votos para triumphar no 
congresso. 

Nada de importanto da Republica Orífntal do 
üruguay. 

SEOÇiO JÜDIOIAIlIil 

Ju'za (i(i direito da l' Tara 
AUDIÊNCIA DE 10 DE ACOSTO DK 1880 

JeronyraoJ. Andrade, autor; dr. Antônio F, 
A. o Caitro réu. Regeitados os embargos do réu. 

Izidorò, appellante ; Couego Ezequia^ G. da 
Fontora, appellado. Recebida a appelJaçào nos 
offeitos rogulares. 

Benedicto, escravo, auclor; Narciso José Ro- 
drigues, réu. Mandou-se que os autos fossem con- 
clusos. 

Dr. Vicente d-í Souza Queiroz, autor; Lcopoldi- 
no de Arruda ■ Paes, réu. Accusada a citação, 
compareceu o cilado fsí feita a loLvaçào de peritos, 
e mandou-se expedir precatória. 

Inventario de Izabel Pence. Mandou-se citar os 
herdeiros.-'-. ,^^ ,.,■,..■■-*...■. •&«*»*•■ 

João Heniger, autor ;'D. J."Ribeiro Braga, réu. 
Lançados de provas. 

Causas   commerciaet 

  concurso, o queacollocava 
Í6ia das condições' dn poder ser aceita, por so ar- 
rodar ;das cláusulas do edital, e, entretanto, con- 
vencer-se a câmara de quo coiivinha abrir concurso 
nessa coiiformidadi. 

         CALÇAMENTO   ■  

A câmara municipal, cm sessão de hontem, re- 
solveu mandar cimtinuar o calçamento â paralleti- 
pipedos da rua da Estação até o canto da rua do 
Boin Retiro.       ':^. 

Além disso, 'resolveu mais mandar calçar de al- 
venaria a rua de S. José, a ladeira e ponte do Acií, 
e a ladeira de S. João. 

SECRETARIA DA FACULDADE 

Esta repartição quo se achava funccionando pro- 
visoriamente denois do incêndio que houve no edi- 
fício da Faculdade, em um salão impróprio no 
mesmo edificio, mudou-se hontem para a antiga 
sala, de tod( restaurada. 

NULLIDADE EM ELEIÇÕES DO JAHU' 

Pelo honrado Juiz d« .direito do Jahú, dr. Lopes 
Rodrigues, foram declaradas nullas as eleições 
municipaes daquella vüla no dia 1» de Julho, as 
quaes occasionarara os lamentáveis successos que 
alli se deram. 

Publicaremos amanhã a sentençu do illustrado 
magistrado, que soube cumprir o seu dever. 

Recebem-Sü aonunciós 
ás 8 horas da Df>ite. 

e noticias até 

Manoel Cardoso da Silva, autor ; 'Victorino J. 
R. Torres, réu. Vista a partepara treplicar, que- 
rendo. 

José R. "Wright, autor; Luiz M. Maylaskj 
réu. :Em prova. 
^;v.pl^í'Wârtiíiho S. Prado, autor ; Companhia So- 
TÒcabana, ré. Aceusada a citação a L. M. May- 
lasky, ficou esperada a citação de outros dtreeto- 
res. 

Dr. João Ribeiro da Silva, autor ; Luiz M. 
Maylasky, como prcsidents da Companhia Soroca- 
bana. Accusada a citação fo; assigiiado termo para 
conteslação. 

Scuvero Enrico, autor ; Antônio da Rocha Gui- 
marães, réu. Foi tomado o depoimento do réu. 

Dr. T. Reichert, dr. José Martins Bastos, réu. 
Lançados de mais embargos. 

NOTICIÁRIO 

ANTÔNIO DOS SANTOS CHUMBlfíHO 

Realiza-se hoje no theatro S. José o cspectaculo 
dado pela comijanhía do sr. Guerreiro, em bénefi-; 
cio do infeliz cego sr. Antônio dos Santos Chum- 
binho. 

Quem não conheceu outr'ora nesta capital o 
Chumbinho 1 Quem não teve occasiio de tratar 
com o factotwn dos theotros de S. Paulo í Quem 
nã'^ encontrou aílavel scrvieat o incançavel 9 Chum- 
binho sempre prompto a servir e a' obsequiar a 
todos que o procuravam T .    . 

Pois bem, hoje o Chumbinho, está velho, alque- 
brado, e o que é mais, cego e por isso impossioili- 
íiladii de ganhir o pão para a sua subsistência, por 
isso recorre a nunca desmentida caridade do; pu- 
blico de S. Paulo. Quem deixara de concorrer, ao 
beneficio dosr. Chumbinho T ... J, 

Bj^»tlSADO EM  BRAGANÇA 

Desta localidade communicam-nos o seguinte ; 

« No dia 11 do corrente mez, pelas 4 horas da 
tarde, na egreja de Nossa Senhora do Rosário desta 
cidade, dtm-se o baptismo solemne da innocente 
fifhinha do nosso amigo, sr. tenente-coronel Antô- 
nio Pereira Paião Silveira, a qual tomou o nome 
de Lina,. sendo padrinhos s. exc. rvdma. o sr. 
D. Lino Deodato Rodrigues de Carvalho, virtuoso 
Bispo desta diocese, e a exma. sra. d. Anna 
Caetana de Jesus Silveira, mãe do sr. tenente-co- 
ronel Paião. 

Foi ministro do acto o mesmo exm. sr. D. Lino 
Deodato, assistindo-o, além dos muito dignos sa- 
cerdotes, que acompanharam s. exc. rvdnia,, pa- 
dres Simpticio B. de Siqueira, vigário do Soccorro, 
Antônio Gonçalvçs de Oliveira; de Santo Antônio, 
Francisco Claro de Assis, de Atibaia, Annibaí 
Fiatoroni, de Jaguary, conego Ezechias Galvão da 
Fontoura, vigário de Una, padre Raymundo, gran- 
de numero de pessoas gradas desta cidade, entre 
ellas, o-exm. sr. dr. Joaqiiin^abÊrtu de Carvalho 
Pinto, juiz de direito desta comarca, promotor pu- 
blico, dr. Dantas, a corporação da câmara munici- 
pal desta, da qual é presidente o mesmo sr. tenen- 
te-coronel Paião, professor, médicos, drs. Feli- 
zardo Cavalheiro, Vereira Guimarães e outros 
funccionarios públicos. 

Durante o acto, tocou escolhidas peças a banda 
musical desta, dirigida pelo seu professor sr. Mar- 
tinho José Ribeiro. 

Em seguida ao baptismo, s. exc. rvdma. admi- 
nistrou o sacramento da confirmação á mesma in- 
nocente Lina, sendo padrinho o rvd. vigário do 
Soccorro, sr. padre SimpUcio B. de Siqueira, ad- 
ministrando-o ainda á muitas outras pessoas nessa 
mesma occasião. 

Findo o acto dirigiram-se todos os convidados ao 
sobrado da residência do mesmo sr. tenente coro- 
nel Paião, onde foi servido um lauto copo d'agua, 
que prolongou-se até ás O horas da noite.» 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos : 
Oração fúnebre recitada nas solemnes exéquias 

celebradas na egroja matriz da Boa Vista na cidade 
do Recife, no dia 27 de Julho de 1880, pelas victi- 
mas da hecatombe da Victoria, cm seu trigesimo 
dia, e dedicada ás famílias das mesmas pelo pres- 
bytero secular e doutor em theologia Jeronymo 
Thomé da Silva. 

—O  liequetrcfe n. 217. Semanário illustrado, 
propriedade do sr. Eduardo Joaquim Correia. 
. Agradecemos os exemplares com (que fomos ob- 
sequiados. 

■íS^ S. 
DÁDIVA      ■ "F" "• .?i;^ ■■ 

O rvd. sr. conego Antônio José üonçálTe3':âeaba 
de oÃ'erecer á escola da Propagadora, vinte cathe- 
cismos da diocese,. para''serem distribuídos pelos 
aliimoos pobres.   '/       .. 

Precisa-se de leDdtidores para esíc 
jornal.       Ji 

N0Váê.4TAD0UR0 

. sem escrúpulo nem receio, mais de dous mil cho- 
lerícos que alli iam consultar um dos facultativiis 

i^enviados de Lisboa [o dr. Jorge Henrique Brãndt). 
a quem hospedara durante toda a épuca da epide- 
mia ; prestou alimentação3 todos os mendigos ef . A câmara municipal resolveuabrirnovo eoneur- 
pessuas necessitadas, e, á frente de uma commissãn' so p:ira a apresentação de propostas para conslruc- 
que creou,abrio uma subscripção, vasto montou um Ção do novo matadouro. 

í 

CAMPINAS 

Da Gaieta de 19 : 
HAFURAçíO DE VOTOS—Hontem, cm sessão espe- 

cial, a câmara munici^^al procedeu á apuração de 
votos da ultima eleição municipal, e pela mesma 
apuração os 9 vereadores mais votados são os srs.: 
Antônio Egydio de Souza Aranha, Antônio Fran- 
cisco,de Andrade Couto, Floriano Ferreira de Ca- 
margo Andrade, dr. Ifrancisco Augusto Perei a 
Lima,, ma or João Martins de Azevedo, dr. Rodri- 
go Barboza de Oliveira, Francisco Gliee>Ío. Elias 
Augusto do Amaral Souza, dr. Salvador Leite de 
Camargo Penteado. 

«iRREGULARmADES NO F6RO—CotisU^nos qus. até 
agora ainda nãoforram jurament&do's',09^'dpis juir 
zes municipaes s pplentes, ultünanàéhte nomeados 
para este termo, e que a rasãp; disto é. não tki a 
presidência da província mandado aUiagoraos ret^ 
pectivos títulos d« .nomeação.,'.: 

Custa a crer mas é esta a verdade. Esperamos 
que o sr. presidente da província providenciará no 
sentido de fazer cessar, esúi, grave inconveniente 
para o foro. 

O SR. NARGIZQ FIGUEIRAS—Este hábil artista, au- 
tor do büllo quadro^retrato a Carlos Gomes—que 
tem estado cxposto'.na.loia do sr^ Antônio Noguei- 
ra, seguio bontem para aantos onde receberá sua 
família que vem do Rio da Prata para esta 

.cia. ãflm de residir na capital.  Depois  de ; alguns 
dias de. ^stada lustá cidade voltarão para S. Paulo. 

HE^ORAMENTO DO CAFE'r :-'y^.::; 

Lé-se no/õíTtaído Commercio de 18 : 
« O sr. Francisco Marques Teixeira trouxe ao 

nosso escriptorio umas,amostras de café beiíelicia- 
do por um processo especial de que é inventor. 

Segando nos informa. ,o.,mesmo senhor, o café 
que nos apresentou vala mais 2^000 em arroba, tfo 
que antes de preparado pelo seu systenia., O sr. 
Teiieira-mostrou-nos também um café velho de 
dois annos, ao qual applicou oímesmo processo, 
obtendo assim muito melhor àpparencía;' 

A Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, 
n'um parecer que deu sobre o processo, em ques- 
tão, diz : 4 Seja qual fdr o mcío empregado pêlo 
sr. Francisco Marques Teixeira m preparação do 
café, tem elle obtido um 'resultado de verdadeira 
vantagem para a lavoura, que não deve deixar pas- 
sar desapercebido semelhante melhoramento.» ' 

As amostras do café. a que alludimos estão.ex- 
postas na casa Palais Koyal.n /. 

V. 
■^ 

os CAPANGAS POUCIAES 

Diz o Diário das Alagoas :'"'■' ■ y 

« A villa de Muricy foi ante-hontem theatro de 
um dos mais graves attentados, sondo aggrêdidà, 
espancada, ferida, desarmada c presa a {{uarnição 
da cadêa de Mruicy. par um grupo de 80 capan- 
gas, capitaneados pelo 2.* supplente daidèlègacia 
daquelle termo Joaquim Lopes de Fariasi que, éhi 
acto continue, cercou também a casa do delegado 
eíTectivo capitão João Francisco de Carvalho, que 
tinha vindo a esta cidade no intuito, segundo vo- 
ciferava, de apoderar-se do cartúcbanie que sup- 
punha ali existir. '      --'!^'i   :, 

« O juiz de direito interno, comparecendo á ca- 
déa, fez restabelecer a ordem, mandando ao iiies- 
mo tempo suspender o cerco dá casa do delegado, 
no que foi obedecido, e ordenou ao juiz municipal 
que procedesse a corpo de delícto e inquérito ; não 
cumprindo entrttanto o seu dé%'er, prenderido èra 
flagrante os desordeiros, que tão auuazmente espe- 
zinhavam a lei e punham em jogo a vida. e.;pto- 
priedade dos pacilicos habitantes.  . ,   .;.■ 

« Joaquim Lopes de Farias nesta mesma'situá-^ 
ção foi dernittidú do cargo de que se acha investido 
pelas innumeras violências c arbitrariedades que   " 
quotidianamente praticava, entre ellas  a .de querer 
reduzir á escravidão pessoa lívre, demissão que so- 
licitou e obteve o dr  Gonçalo Paes ■ de Azevedo 
Faro, então chefe de policia desta provinciã-; sen-    | 
do de novo nomeado sob proposta do actual   chefe 
interino, o celebre dr. Eíithiquio Carios de Carva- 
lho Gama, juiz de direito daquella inditosa comar- 
ca.» 

DR. JOAQUIM PEDRO, medico, operador 
parteiro, rua dü S. Bento ü,U. 

■»rl'.tf     r;,. .--.... íf- 

ESTRADA DE FERRO DO BANANAL A      1 
BARRA MANSA      :; 

Lê-se no Monitor Paulista de 15 do corrente: i 

«No dia 9 do corrente realisou-se nesta, cidadsi ' 
reunião convocada porá dar e primeiro impulsa ' 
ao projecto de conslrucçào de uma linha ferrèa éh- : 
tre esta cidade e a de Barra Mansa, nos termos da , 
concessão feita pelo governo imperial ao sr. José i' 
Leite de Figueiredo, ''] 

Foi regular a afluência de convidados, compare- '■ 
cendo também o concessionário do previlegío: 

Depois de breves debates, convidadas as pesoíu 
presentes a tomarem acçòés para a projectada éiii- 
preza, foram subscriptás immcdiatiraente 1287 ac- 
ções, representando o capital de 257:400(1000..   . 

Procedeu-se em seguida á eleição da directorii 
provisória,—que ficou assim organisadá : Visconde 
de Aguiar Toledo dr. Lauríndo José deAIníeidi, 
dr. José Ramos da Silva, coronel José do !Maga- 
Iháes Couto, tenente Francisco Ribeiro Barbosa. 
Foram eleitos supplentes os srs. :dr. João Alvares 
Rubião Júnior, Cândido Ribeiro Barbosa, tenente- 
coronel Apolinario Pereira Ribeiro, commendadar 
Antônio José Nogueira e major Francisco dePauli 
Azevedo. 

Informa o Echo Bananalense de 12 do corrente 
que até a véspera estavam já subscriptás 1402 ae-; 
ções, na importância de 280:400^000, '\ 

GUARÀTINGUETÍ^^I^    -íI 

proTÍD- didadé 

Tiramos do Parakuba de 15 do corrente-tít-v  / 

« THEATRO—Deve haver, hoje, ao-meio diaiem* 
casa do sr. Joaquim Pirqs Barbosa, ,ums: r^U9 
dos accionístas do theatro desta cídadeT ''^^ < / ''.' 

O fim da reunião é a approvação/ dos est^utoii', 
podeodo-se tratar de todos os .negócios'relawoil/ 
enjmrcza. ' ■   ';''" 'é -, 

Temos ^av vezes chamado a attenção dõ ^an; 
deste município para a idéa da construeçào de.iu^? 
edifício para theatro.      ■ -■ -,,-.' '?* 

As cidades visinhas estão já dotadas com es» 
melhoramento, a custa dos esforços e patriotismo 
de .seus habitantes. 

Ã digna commíssão,.3genciadora:de acçSes, prír 
"cisa ser animada,' '    . :'  ■ ■ - 

O sacrifício, que se'exige de .cada> aceiomsu,* 
limitadíssimo. .;'■;.';';.;;. ,,. . ^ ■■ ')■■-'; 

Acreditamos que é este o sentimento ,d« todoi' ■ 
que desta vez o'esforço commum será. coroado d'.. 
exitol ''■-'■■' ■ ' ■..■:-., .. r....^..-^i;.: ^.i- ■ ■• '-:> 

ALIENADOS—Communicam-noS': ''-' -  i 

Existem na cadêa publica dòiis, alienados^ Q^o \ 
dos.quaes não é crimínosii ê perturba exlráordioi- 
riamente o socego publico. ' 

Seria.conveniente que se fizesse, remessa _"^^^*7 
infelízespara a capital, onde ha um,hosj)Ício,fl! 
loucos. . - ; '-Í'' „ 

.Na cadéa de.tta cidade, além da falta ,âe comnio* 
para enfermos dessa natureza, não M." 

\. ■•>;. 



m^^'" 

pessoal prpciso para a manutenção da ordem e se- 
gurança publica- .;,,■,        -.-. , ' 
., Pede-se providencias a quem competir.»'^' ,.,'■ 

COMMISSAO:',     ..^li^^ÍJl^r^ 

Do Recife seguira, para^ 'a cidade dia Victoriá a' 
commissao, qué' de ; seu seio elegeu a assembléa! 
provincial afim de syhdicar dos" fuctos üccorriclos; 
Dáriutílla.cidade ein[í7 dáJunho^ullimo', e apresen- 
tar relatório e inquérito á mesma assembléa. 

—ViJ    ■■-■.-"■'  ".■■■■■■-■'",..'    ■ .^^í■^w-lííTÍ■í?n^íí.lV^^0S■X'I'^?'^f J-^^ '■ .'■ i ■ ■ 

■ ■.■■!.. 

í. i'.\- ''7-- 

BRXGàNçí 

Retirara-sedatfueiiicidaíaès';ÕM.' rvdm», de- 
P^'L9,**^'''"*'"i"'stradõ„ o sacramento do chrisma 
a8477pessoa3.     ■-'/■ .',/ ,    .,;r  . 

— Pelo juiz de direito da cómárcã foram annul- 
lídas as duas cIeiç,Ões.{ duplicai*;) ultimamente fei- 
tas na villa do Soccorro. . ■ 

—Em um dos dias da Bemanr passada José Cor- 
rêa da Silva Iravou-se'de razões com um indivíduo 
em cMa de Rocco italiano, resultando José da SÜva 
ficar ferido com cacetadas • uma bala na região p«- 
rotidiana direita. 

A autoridade policial procedeu ao auto de corpo 
de dehcto e os peritos, ârs. F. Cavalheiro e P. Gui- 
marães, declararam graves ós ferimentos. 

SANTO ANTÔNIO DA CACHOEIRA 

■ Nodia_7 houve um conflicto entre as praças alli 
destacadas, resultando a mòrtede um de nome Joio 
Baptiata dos Santos.    '   " : • 

O facto deu-se do modo seguinte : Tendo Santos 
ae ausentado do quartel por mais de quatro dias, 
sem licença, foi considerado como desertor ; o sar- 
fsnío ordenou a sua priFii, que foi elTectuada por 

austinoM. Carneiro d« Campos e outra praça. 
- Ao entrar na cadeia, o desertor armade de um 
.«nivete de mola offendeu levemente a Campos, es- 
te immediatamente atravessou-lhe • refle. Santos 
lallectu instantaneamente. 

A autoridade policial procedeu ao auto ide cor- 
po de delicto no assassino e no assassinado. 

O CHARQÜE DO RIO GRANDE 

A matança jeral de gado para o preparo do 
charque nas republicas do Prata e proviincia do 
BíQ Grande do Stil, durante o primeiro semestre 
deste Bnno,foi a seguinte:líueno3-Ayres,2(i2,500ca- 
iecas, Montevidéo 210,000 ditas, Rio Uruguay 
mOOO,ditas. Rio Grande 405,000 ditas, total 
l.5eB,000. "\ 

■'   Dahi se vê que ad a província do Rio Grande 
-s. fíirneceu para os saladeiros quasi tanto  como Bue- 
•-^.íios-Ayres e Montevidéo juntos. 
w. ■   

,     BAZAINE ^ 

O ei-marechal, Bazaine esti gravemente doente 
em Madrid, onde reside  hà álfuns aimos.   Já lhe 
foram ministrados todos os sacramentos.   O enfer- 
m manifestou desejos. de sier enterrado em terra 

ifrancoza.,.;., 

O CONFLICTO ELEITORAL DE S. FRANCISCO, 
•   NQCEAKA'    : 

^ O chefe de pojicia da província do Ceará, dr. 
Gonçalo íí Faro, réi^essando d;i sua viagem á S. 

.Francisco, apresentou á administração daquella 
.província o inquérito a qiie procedera, o qnal cun- 

elue do seguinte modo :       ' 

iiDevo agora fazer o histórico e assignalar a, ori- 
gem dos lamentáveis acontecimentos da referida 
villa. Para issa procurei inspirar-mé no juizo düs 
pessoas mais insuspeitas à política local, e julgo ter 
colhido a verdade. 

«Na tarde do dia 30, estando a matriz cercada 
Sor cinco praças de que compõe-se o destacamen- 

.. .1'aa villa, e mais dez; praças vindas da Imperatriz, 
^*''.'?Pproximaremisê os conservadores:em'numero 
■de quatrocentas  pessoas, de sou quartel, quefica- 
va ao lado da matriz, ura delles disparou um tiro 
contra um soldado de policia, o qual cahio inconti- 
Benti. 

«Enl5o, perguntando o commandaiile da força ao 
delegado o que devia fazer, e este respondendo 
que atirasse contra o p vo, a força fez fogo. resul- 
tando a morte instantânea de José de Abreu, o fe- 
rimento grave em Antônio José do Nascimento; 
que falleceu tros dias depois, e mais vinte e tantos 

-leriménlos erítre graves e leves ; pondo-se logo em 
debandada todos :os conservadores. 

nf catei;AÍ»da de averiguar o que havia de exacto 
em uma descarga dada na frente da egreja matriz, 
® 'l''?.,?*'^("buia ãòs conservadores, como aggres- 
sores '; ''^estçu fiompletamente informado de que 
loi 1350 uma farçfl, indigna e nojenta, forjada adre- 

tente não os comprphendeii, e bem assim nnesejà 
,nomeadQ,: ísom perda .;de, tempQv; para substituir, 
aiitujlle,^dt'lcgado, .um pmciai:de policia, o qiial do-, 
verá partir ainauha paraSi Francisco. , '   v ' 
.. «Fihãliiienle, tendò-"me sido presente uma de- 
nuncia contra o mencionado : promotor publico 
Raymundo Vossio, como mandante dos factos cri- 
minosos áque me referi, suu dt! opinião que se Ihp 
mande instaurar o competente processo, sendo ou- 
vidos coino testemunhas,o-liiajor Manoel Francisco 
tle bailes, alteres Vicente Salles Gomes Primo te- 
nente Laurentino Teixeira Bastos e tabellião Leon- 
tino.s 

.   Caiiâ Kconoraiea • Sfonte deA^JSoceorra.—O ma- 
Timeirt» do dia 19 de Agosto, fòíió leguinte,; 

CaUsm  Eetnomioft 

?i E"ír*^í''^? deposites...        838Í0OO 
10 Retiradasd*,ditos    I.lti2|ftl3 

Monte de Soectrrê 

5 empregtinies sobre  penhores        149)||500 

MALAS EXPEDIDAS HOJE 

Recebem-se no correio até 8 horas da manha jor- 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados eatí 9 ho- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mirim, 
Amparo, Araras, Itil, índaiatuba, Jundiáhy,:Rio' 
Llaro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatiba, Pi- 
rassununga, Mogy-Giiassú, Casa Branca,' -Salto 
de Itu Ressaca, Rocinha, Belém, Porto do Fer^ 
reira, Estação de Jaguarv, Poços de Caldas, Caldas, 
Boa Vista, Descalvado, S. Simão, Entre-Rios, Pas- 
sa-Quatro. 

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e impres- 
sos para S. Vicente, Santos e Campinas. 

Até 4 horas da tarde registrados e até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S.José, Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
Èaba, Roseira, Apparecida, Guaratinguetá, Lorena, 

iananal, Barreiros, Silveiras, Aréas, Pinheiros, 
Queluz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 

rmoso, Capilàb-Miír, Cachoeira, ÇÔrte, Tres- 
norraa, Santos, Campinas, Jundiahyj Sarnpuhy, 
Alambary, Paranapaiiema, S. Miguel Archanio, 
Castro, Lavrmhas, Apiahy, Santo Antônio da Boa 
Vista, S. Sebastião do Tijuco Preto, ■ Itararé, 
Rio Verde, Jaguariahyva, Faxina, Itapetininga, Ta- 
tuhy. Bagagem, Catalão, Bom-íira, Fnlre-Rios de 
Goyaz, Corumbá, Jaraguá, Villa Formosa, Meia 
Ponte, Santa Cruz, Santa Luzia, Araxà,PatrocÍnio, 
Prata, Sacramento, S. Sebastião do Parniso, Hi- 
fana. Santo Antônio da Alegria Matto, Grosso de 
Batataes, S. José do Rio Pardo, Santa Rita do 
Puraiso, S. Roque, Sorocaba.t Ipan«ma. 

,;Ê:,.,i$^ ...GUMMERGIO;. :' -l 

:.'■<;■' 

^■^M 
MERCADO DE SANTOS 

(l>o Hoáè earre^^dmiè)' 

■íf 'fi ^|i ■■ vstmips;: ^9;;ííif^' A|<^ de isso 
Realizaram-se horitem vendas de 2,000 saccas 

de café em pequenus loles. 

.^Existencia ..... 
-Entradas a 18 do iTorrente . 
Desdt o 1« dó corrente.   '. 

Termo médio diário. . . 
Ho mesmo período de \ST9 
No mesmo periodo de 1878 
no mesmo periodo do 18T7 
Np meam» periodo d* 1878 

Totalidade das entradas de 
café desde 1 de Julho de 1880 
até 18 du corrente.   .    .    . 

No mesmo period* de 1879 
'. No mesmo período da 1878 

No mesmo period» de 1877 

fy-^/. 

36,000 aaecu.. 
88,775 Lilus. 

1:264,504 kilos.^ 

1,171 .saccas. 
2,150 saccas. 
2,147 saccas. 

902 saccas. 
869 saccas. 

54,187 saeus. 

78,7<J6 saccas. 
114,418 saccas. 
33,603 saccas. 

MERCADO DO RIO 

Rio, 19 de Agosto de 1880 

Venderam-se hoitem 17,600 saccas de café. 

Cotações por 10 kilos: 

1* 
1« 

boa.   . 
ordinária 

5^00 
4j;[750 

5p}0 
5^1050 

Existência 90,000 laccas. 

^ Y 
Â: 

MERCADO DE S. PAULO 

TasLLi dos preços porque foram vendidos os gê- 
neros entrados hontem na respectiva praça. 

Xnriieaíiáná ■- 

■-H 4 
TREtóMIXtO^pB SÒHqÓABÍi, A:'S..PXULÒ 

;, •Níí^^rtguní^fi.^í.iuintarje âííMíiídoéiúiTiri''''! 
um carro par. ,««.«gBÍro«  nó"   trem dè c!riíí '"1 

-10 corrente e nSo correrá nos  diaa   santtiai 
**"•• .--.. ■■■^■i.  . -,   ■ ;,!;■ 

SaíoeaU.^ie^^e Agontp de-lfflXK. r .:- '■-^■^ 
3-t íj .'■'■.ai Qgfwr; inünBJBhir' genl.'^ 

Aut(m]át6s^ 
'Mí-,i 

. ■..'-■»■:: 

Acham-se em casa do sr. Garranx como amos- " V-íí 
trás «igumas bonecas feitas .de inadeira com mtH-víí 
yimentos automáticos; trabalho de esculptura feU '-'H 
tos.a^caniyete quanto comportaèsBG gênero: de ar.- .;í 
tefacto. Quem as fez dispõem, dellas, < si houvir ^í^^ 
quem as queira comprar'   :     '   "^ "       "    -^5 

Não ha mais ninrtes pelo Tenénb de çob««^ 1 

HOWfiTZER DO DR. A  B ARBOZA 

!■■;■■• 

■íf.. 

UNIROS 

CORREIO DA CORTE 

^*.' ,AÇÍÍpí'?^ tia tremenda descarga da força publica 
sobre WccflXervadóres. 

. ■ «Rstesj Vôfluo já disse, tinham fugido em com- 
Pfa-ae^l^^á ; .enti.. pelas 9 horas da noite ò 
oelegaddfíad^policia, com o fim unicb de simular 
uma aggreasão qiie iusliflcasse o seu tresloiicado 
attentado, mandou a força publica dar umadescar- 
g» na frenlé Üá matriz; para depois dizer que (inhá 
recebido foVtciaggressão dos conservadores. ■ 

•Çom , relação 4 parle que constava ter tomado 
nesses acoiitecimèntosó ■ promotor publipo Rayf 
mundo Vossio, iiSo posso informar cuusa alguma 4 
V. ex, porque nada pude colher contra tal funcciu- 
nario, Se tór eiacto que elle aconselhou e dirigiu 
o delegado ile policia, o fez tâò hábil esurrateira4 
mcnle, que me foi ímpbssivel obter: sequer o mais 

..remoto indicio. ' 
«Eni Summá, sou 'forçad-i a concluir que, se não 

Hvusse o dele^dó'de pidiííia, contra as ordens dó 
governo, cercado do véspera à matriz, não teríamos 

, a lamentar os acontecimentos do dia 30 do mez 
passado. E, em' vista do exposto, tomo a liberdade 
oe propor aV. éx; ã deinis-vày do delegado depò- 
{|PM Ç-iifrszioAIves Carneiro, a bem do Merviço-pu- 

■ Ay?'*' ■** P^d''' i^í prbvideiici.a8 necssarias p:ifa que 
•He e d cabo Anttthio Jo'é de Gnuvéa nlo escapem 

-* grave respòiisábilidade que Iho» cabe p<ir essas 
ttories e  ferimentos, visto como a denuncia exis- 

No senado continuou a 2» discussão do orçamen- 
to do império. Oraram os srs. Correia o Homem 
de Meilu, ticando a discussão adiada. 

Na câmara dos deputados continuando a 3' dis- 
cussão do projeclo sobre damno e sinistro ficou 
adiada a discussão a requerimento do sr. Baptísta 
Pereira, e o projeclo remettido 4 commissão de 
justiça criminal pararecousidera-lo. 

A 3' discussão do orçameiiio da faienda ficou 
encerrada depois de haver orado o sr. Bnlcào. 

Por carta imperial ;de 14 do corrente foi esco- 
lhido senador pela província de Pernambuco o sr. 
Luiz Phelippe de Souza Leão. 

Consta-nos que.pedio hontem exoneração do lu- 
gar de cura da casa imperial o padre dr. Ignacio 
Cândido da Costa. 

Consta que vae ser agraciado com ò titulo de 
conselheiro o dr. Saturnino Soares de Melrelles, 
lente jubilado da escola de marinha. 

Succunibio a 18 a antigos padecimentos Joaqnim 
José Fulgencio Carlos do Castro, Cdfonel comman- 
daiite superior interino da guarda nacional do mu- 
nicípio da corte, official da ordcin da Roza e 1.* 
oEQcial da secretaria de estado dos negócios da 
agricultura, commercío e obras publicas, onde ser- 
via. 

TELEGRAMMAS 

Café.   .   . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijão.   . . 
Fubá .   . . 
Milho..   . . 
Pòlvilho . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
Gallinhas. . 
Leitões    . . 
Ovos   .   . . 
Queijos   . . 

PUEçOS 

j í 
7SOO0 lOjíOOO 
5$000| 7ãO00 

Cada 15 

» 

» 

kilos 
»     * 

50 litros 

»       » 

»       * 
«       » 

»    ,   » 
carga 

» 
uma 
um 
dúzia 
um 

»' 

EDITAL 
o doutcr Indalecio Bandolpbo Figueira de 

iffuiar, 1* auppleote du juiz substituto da ae- 
g:uodii varn de diieito e orphftos, em exercício 
por impeilimentü do juiz proprietário, com ju- 
ri»>diç&o parciaLdespttcha em todoa.Qa di.ae 'ut4<ia 
naaata-qa* audiências de!'de ás 10 1/3 horàa 
dn manb& ate meio. dià, e denea horn em dian- 
te nicaea de apa resideacia oo lirgó do^Santa 
Iphigenia n. 2d. 

S. Pt>ulo, 17 de Agosto de 1880. 3—3 

ANNIINCIOS 

Montevidéo, 18 de Agosto. 
O dr. Avellaneda conséntio em retirar a soa de- 

missão continuando a occupar as fuucfões de pre- 
sidente da Republica Argentina. 

O governo oppòe, porém, o seu voto á execução 
da lei de dissolução das câmaras provínciaes de 
Duenos-Ayres que foi ultimamente vetada pelo 
congresso. 

Bahia, 18 de,Agosto. 
Foi hoje encerrada a assembléa provincial. 
O' presidente da provincia recebeu, houtem, em 

palácio dá presidência, uuia hunrosíssima felicita- 
ção deumacomiiiisaão compostaid^cmcò^membroa 
da asseinbléã pròrincial, seiidú òradòr o dr. Ro- 
drigues Silva, que, em singelas o e^culfiida^ phra- 
ses,'comprimentüu s. exc. pelos relevantes servtçus 
prestados i pronocia.  ' ~ 

O presidente agradeceu em om breve, porém elo- 
queãtediscurso^ -.:■■■.■.;'. 

tJoBÓ Sertorío e sua família, tendo raça-, 
bido a dolorosa nuticia do pensamento.na' 
cidade de Uogy mir'm, de aiia presÜdn 
prima d. Adelma de Ulhda Cintra, vir- 

tuoRA eaposa do ar. dr. Antunio Pinheiro de! 
Ulbds Cintra, prát-nx aoe seus parentea e ami* 
gati e BOa ua ftillecida, o cárídexo' obséquio de 
«Bsii-ttrem a mtaaa do 7* dia, qiie por alma da 
mesma finada atendam celebraraabbado 21 dó 
eorreute, na 8 huraa, na igreja de Santa ,Iphi-7 
geniã, CiiofeKBaudo-aa eteraamante gratoi;       > 

•-'1-- 

Convücaç&o dos credores da he-i 
r.DçadelzabeiDias Leal dá 
SilVa. 

De ordem dõár. df. jtiíi de'orpbio9. convo- 
co oa erednres do «.xpolio da Suada Izabol Dias 
Leal da''SilTii. paranoproso da 10 dias ue 'ha- 
bilitaram nesta juiiíá. stib p^na :dè não aérera 
contémpladoa no reapectiTu^inTentario..'; ■■'.-■ 

S. Piialo, Id de, Agoato dê ISSO^r^     ' ■.-_^--. ..^^-.....-,.; :^..-.,;.i...   ,.._. u eserivSo, 
3-1     ' Man»el Joaquim dê Toledo.   '■: 

Loteria da. Praviucia 

Empregado com êxito 
para ourar aa mordetjin- 
rae de cobras áa máia 
venennzBB. , 
A sua infálíiTel eficá- 

cia é tal QÜe com quatro 
colheras de cb& e apnli. 
cando-se BÒl:íre a parta 
oSendidao remédio bas- 
tam para destruir o ve- 
neno e a ddr. 

Preço denm fresco 6S000 
Uma dúzia  60)Jü00. 
üniço dppusito emgroB- 

BÒ é a varejo em casa 
dos srs. 

CORREIA ãAMPAIO & 
COMP. 

fiUA, DO CoHHERCIO N. 32 

'     S. PAULO 

N. B.—Todo ochefe defamilia deve ter em 
8ua casa'este: precioso medicamentt>,parB o ap- 
plicar iraroádiataménte que.delle 'preoiaar.poia 
que assim procedendo a pessoa mordida de co- 
bra ou réptil venenoso, pode logo continuar 
em suas occupaçQea, livre completamente do 
perigo,  , .^ ;■ ^._ \ .... i ,.: 

Illm. ar. dr. Manoel AUjgusto Alves Bar- 
boza. S. Paulo.-Itaquaquecatuba,, 14 de Fe- 
vereiro.de 1871 «—O abaixo assignado faltaria 
ao seu dever se por este meio não foeee egrk- 
d^cer-lha a efflcaeia do lemedio por, v.; s; pre- 
parado contra a mordedura de oòbrasl A pou- 
cos dias vindo de Jacarehy a trupa de José 
Ant-^nio Leite morador no Tanqutaho, foi um 

.doB camaradas mordido por um-jaráracussú, 
em uma perna, nna immediaçSea desta fregue- 
zía. logo que chegou ao meu conhecimento 
tomei o elixirdo unicornio por T. S. preparado 
8 corri ao lugar, applíquei conforme a indica- 
ção de v.s,,.foi caso virgem por que estando 
o camarada desanimado e com gracdes affli- 
çSes, immediatamente, em poucos .minutos 
reanimou-ee, poz-se apé, e flcou completamen- 
te bom, tanto.c[ue no dia Immediato carregou 
a tropa e seguto a pé para ó Tanouinho, e n&o 
pníisou por mnia iacommodo..algum, o que 
communlco a V. a., e espero que v.; a. .tenha 
a bondade de i^emetterme^inaíii uni vidViínho 
do mer-mo remédio pelo portador por qaem' 
remetto o dinheiro. 

Sem outro motivo, sou com estim& e oon- 
eideraçSo de V. s. .    ;■:.;,... 

Muito attento venerador e criado, 

Joté Bento Ferreira de Moraes. 

pelo tabeliio^ 

15-6 

■tó^V 

(Entava reconhecida a  firma 
Paulo Delfino da Fonseca.) . 

■ ■ (quarta.apxts dom.) 

Companilia Bragaotísa 
n 

5> GHAUADA 
De ordem da diiectaria desjta companbfa 

eommunieoBOfl sra. accionistas qoefoí.rasplvi- 
do fnzereeali* chamada de capitães na raslo 
de Ip'*/«ou 20$ por acçSO ; convido-os portanto 
a reálíHárêm aa aiiae' énti^adiià dè'5 ã lS'de Se- 
tt)mbi'o próximo futuro,.daa,lt hor«B,,da ma- 
ohft'á's 2 dia tarãn, DÓescriptbriii dàcompaniiia 
oesta cidade oii ba Cáitá FiJial do Banco do 
Braxil.em.S. Paulo.   

'Secretária dacompanhíada eatiredadá ferro 
firagàbtinB. B^Mg>inf;a 5 de Agosto de 18fN).— 
O ascretarto, Eenrifuo Àmàmdoi      "■'■: lOfS 

-. ■ ;í5 

-■-^_--l ■;:': ^-é" 
■■■■   :■ .fi^^l srr;' 

■ í ■' ■'"'■ 

■■■'■■■■-     '':'^.^/'f^/^'^'^:^>]^:^$„r-:<-- 

Salvadór/^iosiCóHfa^tlõeihÒ' 

I 
èy 

No dia 30 do corrente no Ingar. e horas dn 
e^atuiue se-iestnliídaa Heguuda qoaita. par- 
te d« lotfriB.n. 27.«''T benodcio das Uatrtteél 
dflTHtobjedaii ÁiáreÍB.' 

S   PaiiU»'16 de Airotto de 1880;—O the*oa-| 
rairo, Bento Jo$é Al^n Ptr0.ih-;;j:._ --.. ,.»^. 
-,..■■       ■ ■ ::_:   v?í...-.-:^i'-.--   ■■■■■-- 

■ xf^\ 

BNTItlktOS 

■'.''~ 

'^r.í'i-;. 
-•ii.ívjf,.^-i.-ií,'.:tí. 

r.> 

■-■"■'.■ 

z^^ü A 

'■r--.' 



W^i^^JiMX-■'■■'■   ■'''■■'■-  ■■■ -'■ '■■■■'.■'''-^y.-- '■'-'' '■■ ■■■''-■■' 
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de bcUos e aceiados 

ROBERTO TAVARES 
PáRI 

Sabbado, 2t do corrente 
A'S 10 % HORAS 

Por eontt ds um carilhoiro que ss   retira com 
a Bua família para a £uropa 

N, 3-LARGO DO PALACIO-N. 2 

Linda mobília austriaei^riquíaBímos espnlhoi 
grandes, ovaes e quadrilongoa; tapetes, jarras 
para flores, escKrradeiraa, galerisB doiradas 
para cortinas, fiooa lampeSes, estatuetas, 
camas frnncezas, toillettea, retrüitts, bom 
guarda roupa, lindo guarda Tentidos, mesas de 
jaotar, ditaa avulsas, cápos, cálices, compoteí- 
ras, garrafas de crjstnl, gtlheteiroa, appare- 
IfaoB de almoço com 23 pessaa, ditos para jan- 
tar com £8 ditna, cadeiras com pnlhinhn, ban- 
deíjas, moringas, latas de mantimento, bal- 
des, bacias de zinco, talbaa com toinaira, ban- 
cos Q miudezas de uao domeatico, btm como 

Bateria de cosinha 
constando do 17 pegas  de  looça   esmaltada  e 
outros artigos. 

Sabbado, 21 
A'S 10   S ROBAS 

NAVE6AÇÃ0_A  YAPOR 
O paquete « vapor 

RIO-JWKGRO 
Commanâante 1* teneato Belhanj 

Gaperade dos portos do Sal, sahirá no dia 21 
-do corrente, ao meio-dia, para o 

RIO DB JANEIBO 

Recebe carga s passageiros* 

O paquete m vaper 

RIO DE JANEIRO 
'?3mmaDdBBte o 1" tenente B. do Prado Seixae 

SahJrá no dia 29 do corrente, &B 2 horas da 
ttfde. para *. 

-CANANúA, 
IQUAPB, 

PARANAGUá, 
ANTOHINA, 

S. FRANCISCO, 
ITAJAHT, 

SANTA-CATH&RIHA, 
RIO-(3BAHDB, 

:^- PORTO-ALBQBB 

B MONTBTIDâO. 
Beeebe carga e passageiros. 
Trata*8e com o agente 

JOÃO A. PKAfilRA DOS SANTOS 
TvBUA TIHTB OITO DB 6BTBUBB0 M.25 (ANTIOA RUA 

SBPBTBNTBIONAL) 

NOTA.—Roga-se aoe sra. carngadoras pre* 
iranirem até o día 23 do corrente, qae quan- 

' tidade de carga tem de embernr. 
Becabe-ae oa eosheeimentos até o dia 27 do 

corrente.  
Carreto 

CONDÜCÇXO DB HALAS 
O idininiatrador do correio aceita propostas 

até o dia 31 do corrente para o eontraeto de 
^^«oadoeçle da malas entre ae ageneíaa de Ca- 

ptreryeTietê, 15vezes por mex. 
Admioiatracto do correio de 8 Paulo. 18 de 

Agosto de 1880.-0 administrador, Jtti Fram- 
eüeo Soa*ef. ,-S.: -■ ■. , "    2—2 :> 

Terrenos no Braz 
' Vendem*» «cellentea lotes de terrenos ar 
roftdós na propriedade da Companhia Carria de 
Ferro, para rer e tratar no eseríptorio eom o 
gOrente da eompanhie, 20—20 

DE 

IlargréaTesi Irmãoi^ 
o agente daoa^B HARCREÀVES IRMÃOS 

Francisco Fernandes de OlMcira e Silva 
1 .'i. ■-■■ 

chama B atíençao dds ara.fazendeiros deeta previDCin sobre eataa macfaioait,convidando 
a BDalyaar e comparar o resultado o coadiçOde dellas para recuiihecer a >uperÍoridRde » 
todas ezisteutra D«8te gaoero. 

Dá-se gratuitamente todas BB iDÍormaçOes no ,30—25 

"Escriptorio da A-aencia era Taubaté, 
.- -.íí" 

onde veodem-sti as mAchíoas por prpçoa acceesiveía B todos oe era, fazendeírr^g 

DB 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
2ã-llua  de   S. Beiito--â2 

O proprietário deste bem montado estabelecimento de cbapéos de so), tem a honra de 
participar ao re«peitaTei pdbljco, tanto desta capital como do interior, que tem recebido uma 
importante manufactura de chapéos de sM inglezes e fraoéizes que vende por preços muito 
rasoaveis, tudo o que ha de mais alta novidade. . ' ^ 

Concerta-se cbqpéos de sol de todas as qualidades, Com brevidade e preços rasoaveis. 

S2 RUA. DE S. BENTO 22 
li 

93 Kuã Yi&te e Cíiico  de Março 
S. PAULO 
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Tinge roupa de senhoras com perferçSo, de 
diffursntss cores como sejam : rosa, greuat. cdr 
de laranja, havana, marron, rouxo,azuí de 
Lyon, amarello, solferioo, e de canário. 

Ting*8e II chímjca moderna de modo que 
Q&o estraga nem quBÍma n roupa ou fazenda. 

As fazendaí< pretas de alpaca, lã e merínós se 
tinge de côr havana, marron, grenat e rouxo 
escuro. 

Limpa-se roupa de homem o faz-se qualquer 
concerto que é preciso. 

O dono desta tinttiraría faz tedo o possível 
para agradar a seus freguezes e faz amostras 
antes de tingir OB vestidos ou fazendas. 
' Recebs-se es encommendas pelo correio e 
roanda-BB os objectos registrados em qualquer 
ponto da província. 

Emilio  Saígnes 
Sabeis qnal é o grande depnrativo 

regenerador do sangae e ha- 
mores 1 

Rio de Janeiro, 3 de Agosto de 188o,—Illm. 
sr. pharuiaceutico JoSo Jo»ó Ribeiro de Ksco- 
bar. 3. Paulo.—A saúde de V.S., a prosperi- 
dade, é todo meu desejo'; 

Vi em díversoejornaea desta cOrte seu remé- 
dio—Extracto Fluido de Atauba de Sabyra ;— 
além de ver ennunciado e tendo boas informa- 
ções, resolvi a tomar, para combater algumas 
feridas boubaticas que me atacavam a gargan- 
ta e o beiço. Eu tinha o pescoço muito cresci- 
do, iato ha snnoa. Facto 6 t^ue «arei das bou- 
bas e notei o peacoço diminuir consideravel- 
mente de volume ; continuei uzar de seu ma- 
ravilhoso «5abjra>,e o pescoço está perfeita- 
mente afio do iocommodo que o vulgo dizia ser 
papo. 

Aceite meus sinceros agradeciraentos. 
De V. S. 

Amiga a admirador, 
5-4 Céndiáo Fhrit de JUortet. 

Gonorrhéas 
Nio ha remédio tio prompto e poderoso como 

» Sftencia 2>Í9ina áeC. Lincoln & C, Cura 
radicalmente em 4 dias sem auxilio das decan- 
tadas injeeçcBet e%ieh»t e CBfêjfòãa eerapre in- 
commodas e quaai sempre nocivas a saúde. 
Vende-se a 2S00O o frasco B rua de S. Bento n. 
37 casa de Jolee Martin. «8—17 

Vendi por maior 
Tinta para escrever, prata, violeta e encar- 

nada, por preços muito baratos. 
C««a da TÍD(ar«rla Parlalenae 

;A     OEE. SAIGNES í^fS^'^ 
RirA25 rÍE  MARÇO N.  93.     ■'í 

N&o ha mais dores de dentes^nem d^ 
cabeça 

ALERPYLINA 
Y. A. OMERTY 

GHIMICO DB PARIS 
Cura instaatsufiHtUf^DtH as dores de cabeça, 
de dentes, a nevraigía e a enxaqueca, 

Este prodigioso medicamento, inteiro- 
mente vegeta!, eque n&o p<Sde ser nocivo 
ã saúde,é útil B todas aa pesãone, qualquer 
que seja a edada o o temperamento. 

MODO DE USAR :—Enclip-^e dente licor 
uma colher de chá, o approxime-se da 
venta adjacente H'> lado doente, e en)So, 

jBpertHodo a oatra com o dedo, nspirs-se 
fortemente, de fortB que faça n liquido pe- 
netrar bem Da feeen nasal. Si ambcs os 
Itidos estiverem eSfectadcs, aspíra-Ee por 
uoiB primeiramente e depoi»' por outra* 

Preço do vidrinbo—ISOOO. 

ÚNICO DBPOSITO BM CASA DOS 

3RS.EDUARDO E FERNANDO 

29—iíufl da Imperatriz—29 

S.   PAULO 

No mssmoJdepoBito so acham também 

, As gottas anti-odontalgicas 
japonezas 

E* o melhor especiflco para curar,C(iin 
grande efficscis^aa dores de deotea,as mais 
fort<;s e violentas. 

MODO DB DSAB ;~&IoIba-8fl uma bolinha 
de algodfto, e appIica.Ae ao denta dorido. 

Preço do Tídrinho—ISOOO. 

TINTA  INDELÉVEL 
PARA MARCAR ROUPA 

OuBodestB excelleote tiota, que resis- 
ta a todas BB lavagena, é muito fácil ; es- 
creTB-Be com eila sobre o paono, bem lec- 
eo, qae deita-se depois nm pouco ao sol. 
O panao nSo precisa de outro preparo. 

iitamentos ■■.' ''' 

Históricos,,vGeo^raphicos, BiograpÜcoSi Estatisti- '■'■'■: 
„;.   cos"èíNõtiícosoSdaprovincia-de S. Paulo.; "■; W; 

seguidos da cbrònologia dos aconle-     ' ' i; 'Kl 
cimentos mais notáveis desde a % 

'■li 

fundaçào da capitania de S. '--■        4- 
Vicente at6 o aoríodfrv .-"■■-     • *::!  . 4 

1816, colligidos por 
MANOEL EUFRAZÍO DE AZEVEDO MAJRQUES 

e publicados 
pOT deliberado do Instituto Histórico e. Geographi- 

CO Brasileiro 
Já chegou'o 2.* e uUirriO voli^me destaimpOrtáa- 

tissíma obra, que pude ser procurado: ;-,   ' ■./ ■ 
No escriptoho do «Correio Paulístiüioií^^'/''' 
Ni Ladeira do Porto Geral n.'S.^~^'.''■"■•■ . 
Na rua Direita n. 1.   .       -../'^'■si''-'-  '-,■■■ 
 _.     .■■-■>■»• ■   ■■■- ■-■ "■.}■.•■■.■. ■ • 

s. 
Suxtafeira SO   do   eôrr^iáÉè 

Espectaculo concf^dido pela 
CO .panhia do aclor Guerreiro, 

em beneficio do   "     ■ 

CEGO  CHUMBINHO ' , 

S^egunda  representaçfio  da magnífica come- 
dia-drama em 3 actos, intitulada-: v , 

A Penna e a Espada 
Terminará o eepectaculo com a comedia em 

I acto: 

A vizinba Margarida 
t—a -#'^-; n;*-*'. 

o beneficiado, confiado na genetoüa pjrõtiicçlo 
fdo publico paulistano, muito espera em aea 
avor, pelo qua aoticipa o seu reconhecimento 
para com aquelles que o favorecerem emtSc 
precária altnaçfio. 

EMPREZA E DIKECÇXO DO ACTOR. 

G' 

Sabbado, 21 do corrente 

recit 1«   e   «' extraordinária 

Com  k segunda   repreaentnçSo do  celebre 
drama em 5 actos o 6 quadros, de  Alexanrdo  .^ 
Dumas pae 

KEAN .1 

ou 

GÊNIO £  DESORDEM 

Preço—IjOOO. 
■-;«--■ 

100—98 

BeDeficencia Portpgaexa 
Por ordem ào ar. vlee-presfdentB faz*se eons- 

tár que a fasta que bavfa eelebrar-ae no dia 22 
do corrente, como é de costume aonoalmenté, 
flcB transferida para quando se aBnuneiar. 

Esta transferencia é devida aò estado melin- 
droso eoÉ que ae echtm alguns doentes reco- 
lhidos á iquelle estabelecimento. 

S. Paojo 11 de Agosto de 1880.—O 1* asero- 
tario, JoU C9*Cno i» Sihá Btrrot.      8—3 

Eeao  
Príncipe de Galles 
Conde de  Kcefeld. 
Salomão.    .    * . 
Lord Merwil    . . 
Piatol    .    .    . . 
Um  ofBcial.    . . 
Joào Cooks.   , . 
Pedro Patt .   . . 
1* freguez   .    . . 
2* dito   .    .    . . 
Guilherme .    . . 
Anna Damby . . 
Helena . . . . 
Amj. * . 
Ophelia . -ã 
Um creado . 
Mordomo . 
Uedieo . . 
CoDtraregra. 
Dario.   .    . 

Peraonagens 

Sr. BRAZXO. 

n 

4 

''A Sr.  Brandão. 
i   .   SCi Ifoniz. 
. .   Sr. CamíIIo. 
. .   Sr. Leopoldo. 
. .   Sr. SimSea Janior. 
. .   Si;j Mauroi , 
. ,,   Sr/Arth^r..'.;*^^ ' 
. -,   Sr. 'Maiá»V-v-v:''*í- 

.. . .Sr.MellOí^ív;,.;,   . 

. MSr. fleitt!f;x-u- 

. ^^SrBí Á, Bíllitfo. ;. 
. .   Sra. CNBilBitina;^' 
. .   Sra. Doctlünda. ;', 
. .   8rB.-SiniiJ)»4::..'.ící-: 
. .   Sr. MelloS^ : íi "  ' 
. .   Sr. Béllide. ^. ■ 
. .   Sr. Plaieànt. "^ 
. .   Sr. Paàlá.    \v 
. .   Sr. Mello. , ■ í!'-   ^^ 

■ -     '    f^Jv'' 
Principiari fts 8 faoras.^   ;i:|, 

..A 

■%■ 

.-•< 
Pregos o^ do costume. 

As èncom mandas ato reapeitadaaatéiBJtho- | 
raa da tarde do dia do espectaculo. ..     ;. -| 

Os camarotes de !• e 2* ordem devem wt Ç 
procurados em casado ar.' H..L. Levy, • M ,' 
oadeiraa DB bilbeteria do theatrb. 

N. B.—A emprczaomaíB que pdde faxeré 
reoommendar ao respeitável publico que se pr*> 
vina de bilhetes a tempo para. evitar o cambio, 
porquanto nSo se pôde destinguir oa qne vêem, 
oa mandam comprar pára assistir ao espWtB* 
colo, dos que o fazem para  negocio. 

Y    Tjp. do Cmre^ fávUtimo. 
'■%■ 

■ %■•■ ■ - M 


